
ESTATUTO SOCIAL

CENTRO DE ESTUDOS EM
JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE

CAPÍTULO I - Da Organização e suas Finalidades

ATt. 10 - O CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE é UMA
associação civil, de direito privado, sem fins lucrativos, instituído por comunicadores em l7 de
.ianeiro de 2023 e interessadas (os) em realizar um jornalismo independente, sustentável e
antifascista, contribuindo para desenvolver debates públicos sobre democracia, interesse
público, cultura, educação e emancipação dos povos.

ATt. 20 . A SEdC fiSCAI dO CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA
CIRIGYPE será no escritório virtual localizado à Rua Honor Gregório Santos, 36, Bairro
Grageru, AracajÚSE, CEP 49027-130, inscrição imobiliária 26:02-003-0256-00-001. O
endereço não será o local de desenvolvimento das atividades da associação.

§ l' - O CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE possui forojurídico na Comarca de Aracaju, Estado de Sergipe.

§ 2' - Seu prazo de duração é indeterminado e seu ano social é compreendido no período de l o

de janeiro a 3 1 de dezembro.

§ 3" - Na execução de suas atividades, o cENTRo DE ESTUDoS EM JORNALISMO E
CULTURA CIRIGYPE não praticará discriminação por crença religiosa, raça, cor, condição
social, idade' profissão, nacionalidade, sexo, orientação sexual ou dlscriminação de qualquer
natureza.

ATt. 30 - SãO ObJCtiVOS C fiNAIidAdES dO CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E
CULTURA CIRIGYPE:

I - Desenvolver e manter produtos e serviços de comunicação e de jornalismo. entre eles um
portal de jornalismo.na internet que prima pela rigorosa apuração . âpr"r"rtação de conteúdojornalístico de qualidade em varias modalidadei multimídia, independenté, antifascista e
movido pelo interesse público.

II - Apresentar ao público, de modo regular, conteúdo jomalístico de qualidade, resultado de
exaustiva investigação, combatendo a desinforma ção,tázendo os acontecimentos e as histórias
de pessoas em invisibilização nas rnídias tradicionais.

III - Realizar um jornalismo antifascista e contra hegemônico a um sistema opressor e promotor
da cultura do ódio, da violência e da morte;

IV - Buscar exaustivamente a verdade, do processo de produção da pauta ao relato
o elemento vital da construção de nossa credibilidade:
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V - Dar prioridade com a cobertura jornalística local em temas que interferem na vida das
pessoas, principalmente das mais pobres e em invisibilização;

VI - Garantir a escuta como prioridade. A perspectiva que marca a definição da reportagem é a
do público, principalmente das maiorias minorizadas e em invisibilização;

VII - Compreender que toda atuação jornalística é resultado da articulação entre os esforços
pessoal e coletivo;

VIII - Assegurar a pluralidade de vozes, com ampla ênfase pÍua vozes de populações negras,
povos originários, mulheres, crianças, lgbtqs+, pessoas com deficiência, idosos;

IX - Defender as diversidades étnica, religiosa, cultural;

X - Promover os direitos humanos, a dignidade da pessoa humana, realizando um jornalismo
que busca, de modo parcial, melhorar a vida das pessoas, dos animais, danatureza;

XI - Defender e atuar pautado na ética jornalística. Os fins não justificam os meios;

XII - Realizar com rigor toda investigação jornalística, tratando com respeito, honestidade e

transparência as fontes. Lembramos que a segurança e a vida das fontes e dos jornalistas estão
acima de qualquer reportagem;

XIII - Promover a transparência pública em suas atuações editoriais, institucionais e financeiras;

XIV - Defender e promover a liberdade de pensamento e de expressão;

XV - Impulsionar sempre coberturas jornalísticas de camadas sociais em invisibilizaçáo;

XVI - Exigir de políticos e de empresas o cumprimento de promessas assumidas e das
obrigações constitucionais;

XVII - Esclarecer nas reportagens e demais textos os temas complexos, expor
informar didaticamente e organizar a opinião pública;

XVIII - Disponibilizar toda a produção jornalística em forma aberta e gratuita
qualquer pessoa, instituição ou empresa;

divergências,

para o uso de

XIX - Partilhar as experiências e aprendizados no campo do jornalismo independente e

sustentável para o desenvolvimento do ecossistema da informação local;

XX - Defender a liberdade de expressão como condição fundamental para o exercício da
consciência e realizaçáo plena dos seres humanos e não como sinônimo do individual acima do
coletivo nem como prerrogativapara atentar aos direitos humanos;

XXI - Realizar estudos, pesquisas e publicações relacionadas à mídia e a cultura;

XXII - Promover o debate sobre o presente e o futuro do jornalismo e suas melhores prática,
dando ênfase a fomentar ações de conscientizaçáo sobre as mídias;
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XXIII - Elaborar e implantar projetos que teúam por objetivos as melhores práticas do
jornalismo, seja na pauta, produção, apuração, narrativa, formas de distribuição das
informações e o fomento do debate público;

Art. 40 - O CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE dispõe de
autonomia editorial, administrativa e financeira e rege-se pelas disposições deste estatuto,
aplicando- se subsidiariamente a le gi slação pertinente.

Parágrafo Unico - Outros instrumentos legais, como Regimento Interno, Termo de Diretrizes e

Princípios e outras normas próprias de regulamentação que venham a ser implementadas
também servirão de regência às atividades do CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E
CULTURA CIRIGYPE.

CAPÍTULO II - Das(os) Associadas(os)

Aú. 50 - O CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE terá três
categorias de associadas(os) : fundador(a), efetiva(o), parceira(o).

§ 1" - Associadas(os) fundadoras(es) são aquelas(es) comunicadoras(es) que participaram do

ato constitutivo do CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE,
assinando a ata de fundação da instituição.

§ 2" - Associadas(os) efetivas(os) são aquelas(es) comunicadoras(es) cujos nomes sejam

regularmente apresentados e aprovados em plenária da assembleia geral e que estejam
participando re gularmente.

§ 3" - Para ser associadas(os) fundadores(as) e associadas(os) efetivas(os) ao CENTRO DE
ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE exige-se o mínimo de formação em

nível superior em Comunicação Social.

§ 4o - Comunicadores Populares podem ser admitidos como associadas(os) parceiras(os) e estão

enquadrados nas mesmas regras e procedimentos de inclusão e exclusão do CENTRO DE
ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE.

Art. 60 - Terão direito ayoz e voto nas Assembleias Gerais do Centro só e somente só as(os)

associadas(os) fundadoras(es) e as(os) efetivas(os).

Parágrafo único - As associadas(os) parceiras(os) têm direito avoz, mas não têm direito a voto
em nenhuma deliberação do Centro.

Art. 70 - A admissão e exclusão de associadas(os) é atribuição exclusiva da Assembleia Geral,

nos termos deste Estatuto.

Art. 80 - A admissão de novas(os) associadas(os) far-se-á mediante proposta subscrita por 0l
(um) de suas/seus associadas(os) fundadoras(es) e ou efetivas(os), dirigida ao Conselho Gestor

que dará um parecer em até 30 (trinta) dias da data do requerimento, sendo este submetido à

subsequente Assembleia Geral da entidade.

§ 1" - A proposta deverá vir acompanhada de cópia da Carteira de Identidade e do CPF da(o)
candidata(o) e da cópia do diploma de graduação em Comunicação Social ou cópia do registro
profissional junto à Superintendência Regional do Trabalho.
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§ 2" - A decisão da Assembleia Geral pelo o ingresso ou não de associadas(os) se dará em voto
aberto das(os) associadas(os) fundadoras(es) e efetivas(os) e com quórum simples: maioria
mais um dos presentes.

§ 3" - Da decisão da Assembleia Geral, devidamente fundamentada, que negar o pedido de
fiIiAçãO AO CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTUna õrucYPE, não
caberá recurso.

ArÚ' 90 - As(os) associadas(os) que não cumprirem as determinações estatutárias estarão
sujeitas(os) às seguintes penalidades:

I - advertência;

II - suspensão;

III - exclusão.

Parágrafo Único - As penalidades de advertência e suspensão serão impostas pelo Conselho
Gestor, por voto de sua maioria absoluta, salvo se comeiidas por alguns ào, ,.u, membros ou
do Conselho Fiscal, quando, então, sua aplicação será atribuição da-Assembleia Geral.

Art. l0o - Serão excluídas(os) do quadro de associadas(os), porjusta causa, as(os) que:

I - deixarem de cumprir o disposto no presente Estatuto;

II - faltarem, sem justificativa, a 3 (três) Assembleias Gerais consecutivas;

III - deixarem de cumprir com os deveres dos cargos que exerçam na associação;

IV - tiverem comportamento ou atitudes incompatíveis com a missão e os princípios da
associação.

§ l" - A proposta de exclusão de associadas(os) poderá ser apresentada, aqualquer tempo, pelo
Conselho Gestor, Conselho Fiscal ou qualquer ássociada(o), devidamente fundamentada.

§ 2' - A exclusão de associadas(os) será decidida em Assembleia Geral, especificamente
convocada para esse fim, com quorum definido no Art. 17, § 1o deste Estatuto.

§ 3" - A exclusão de associadas(os) deverá ser precedida pela notificação da(o) associadas(os)
pelo Conselho Gestor, informando-lhe os fatos que lhe são imputadàs(os) . quui á
enquadramento preliminar da motivação da sanção.

§ 4" - A associada(o) notificada(o) tem o prazo de 5 (cinco) dias úteis depois de notificada(o)
para apresentar sua defesa, por escrito, ao Conselho Gestor.

§ 5" - O Conselho Gestor é responsável por instruir o processo e apresentar relatório opinativo,
assinado pelas(os) 3 (três) conselheiras(os), a ser submetido à Assembleia.

§ 6" - Da exclusão de associadas(os) em Assembleia Geral não cabe recurso.

§ 7" - Se o pedido de exclusão de associadas(os) for contra membro do Conselho Gestor, serão
os membros do Conselho Fiscal os responsáveis por realizar toda instrução do processo e
apresentar relatório opinativo a ser submetido à Assembleia.

Art. llo - O desligamento voluntrírio da(o) associada(o) dar-se-á mediante pedido seu, dirigido
por escrito ao Conselho Gestor, que deverá comunicar as(aos) demais associadas(os)-por
ocasião da Assembleia Geral.

Art.l2o-Sãodireitosdas(os).associadas(os)efetivas(os):l/,4,4m
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I - participar da Assembleia Geral;

II - participar das ações e atividades do CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E
CULTURA CIRIGYPE;

III - votar e ser votada(o) para quaisquer cargos do CENTRO DE ESTUDOS EM
JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE;

IV - solicitar ao Conselho Gestor, a qualquer tempo, informações sobre as atividades
desenvolvidas e sobre a administração da entidade;

V - sugerir temas e opinar sobre questões relevantes da realidade sobre a qual atua o CENTRO
DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE;

Art. 13o - São deveres das(os) associadas(os) efetivas(os):

I - cumprir e fazer cumprir o estatuto e o regimento interno;

II - participar da Assembleia Geral e acatar as suas deliberações;

III - colaborur para a consecução da missão e dos objetivos do CENTRO DE ESTUDOS EM
JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE;

IV - exercer o cargo para qual foi eleito;

V - contribuir f,rnanceiramente para o CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E
CULTURA CIRIGYPE, de acordo com as deliberações da Assembleia Geral.

Art. 140 - As(os) associadas(os) não responderão, nem solidariamente, nem subsidiariamente,
por obrigações assumidas pelo CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA
CIRIGYPE.

Parágrafo Unico - Cabe ao CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA
CIRIGYPE arcar com eventuais acompaúamentos jurídico e psicológico ao associado (a) em

caso de condenações e de ações decorrentes da atuação no âmbito das finalidades do Centro.

CAPÍTULO ilI - Da Organização

Art. 15o - São órgãos do CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA
CIRIGYPE:

I - Assembleia Geral;

II - Conselho Gestor;

III - Conselho Fiscal;

IV - Conselho Externo.

Parágrafo Unico - O CENTRO DE ESTUDOS EM JORNALISMO E CULTURA CIRIGYPE
adotará todas as práticas de gestão administrativa necessárias e suficientes para coibir a
obtenção, de forma individual ou coletiva, direta ou indireta, de benefícios ou vantagens

pessoais, em decorrência da participação em processos decisórios. 
i
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